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A "A. B. C." PROBBGUIRA NA GRANUlJSA OBRA CULTURAL, BB1IBPBEnE, BUGENICA E ClVICA - AS INSTRUCÇÕ&S 
OUE o PRBSInENT6 PLINIO SALGADO VAE EXPEDIR AOS UlREGTORBS DAS SUCCURSAES NOS ESTADOS E 

DAS FILiAES NOS MUNIClPIOS, SOBRE 'AS ACTIVIDAOB8 DA "A. B. C." 
RIO DE JANEIRO -- 61 Regularizados os serviços Estados e das Filiaes nos 

--Aéreo --, Ç) sr. Francisc,o da A. B. c." entrarão em Municipios, as necessarias 
Campos, mInistro da J UStl- pleno funCClonamento nas instrucções sobre a organi-
ça, tomando conhecimento suas Succursaes nos Esta- - f' e to 
h t d d d F'I' M' " zaçao e o unCClOnam n on em o processo c re- os e I laes nos unlclplos I ' 
gistro da «Associação Bra- as escolas, ambulatorios me- dos serviços da A,B.C. 
sileira de Cultura" , proferiu dicos, consultorios dentarios O d R d . B b 
despacho, auturizando o seu 'e praças da ｾｾｴｌ Ｇｾ＠ '< r. aymun o ar 0-

funccionamento, c o n fo r me Opportunamente o presi- sa Lima, Assistente do pre­
preceitúa o artigo I' do de- dente Plinio Salgado expe- sidente da novel associação 
creto-Iei n' 59! <:Ie 11 de dirá, por intermedio da Che- e seu immediato delegado 
dezembro ultimo, Nessas fia de seu gabinete, aos di- na capital da Republica, já 
condições, dentro de poucos rectores das Succursaes nos está providenciando no sen-
dias, começará a A, B, C 'd d dd 't ' t 
a executar na capital da . ti o e a I ar ao regls ro no 
R bl " t d A «('a.xa d(' Esmo· Ministerio da Justiça areia · epu lca e por O a a ex- huo > de Flor'" lIol,olho ( 
tensão do mappa do Brasil, ｉｉｉｭ ｾ＠ ､ｾＧｬｕｯｬｉｳｴｲ｡￧ｩＢＧ Ｎ＠ ti ção das filiaes do Districto 
ｾ＠ . . que flxide, e .. tre uÓ!I. Federal com a indIcação dos 
Deseja ter os dentes bomtos? li'" bello esplrllo fIe" , 

Use a pasta ' den trifícia f'oope. ação. serviços culturaes, beneflcen-
8 Y :N O R o L Contribuir pnrn, eU .. tes e esportivos que ellas d'E Plinio Salgado 

Presidente da .11, BI C. 
• é UIU fle 'er fI .. t r.. t e rui" I Othon ça 

Consulte o seu dentista. duele ehrish\. mantêm, Director da succursal da A, E, C. 

futuros membros da directoria da A. 'B. C. 
.# 
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Juventude 

ｾ＠ A CRISE ue passa o do anno, quando novas nÓr 
ｾ＠ FALANDO, em Porto Alegre, por q . onlico-militares loram cread· 

á imprensa em reunião collecti- ｅｸｾｲ ｣ ｬｴ ｯ＠ tnglez tem ongem P d" prévl'a d ai Ó . V d' t li advem como pare- sem a au lencla o 

• 'U8TODIO D E YIVBIBOII 

A ｾ｡ｩｳ＠ bella ｰ｡ｧｩｾ｡＠ da Historia do Brasil foi escrip- ｾｾｾ＠ ｾｾｲｅｳｴ｡ｾｴｾｬｴｾｯｶ｡Ｚｧ｡｣ｓｯｭｰｾｴｾＺ＠ ｾＺｾｾ･｡＠ ｾｾ｡ｯ＠ ｳｩｭｰｬ･ｾ＠ quesllo de ｴ｡､ｯＭｭｾｩｯｲ Ｎ＠ Os homens engu 
ta ha tres seculos. FOI a «guerra Rollandeza». educar a juvenlude brasileira armamenlo mal adquirido. ram a Isca salgada sem protl 

O Brasil vivia, então, um periodo de larga prospe- denlro das normas da Democra- U M habito ｡ｮｬｩｾｯ＠ ｩｾｰｵｮｨ｡＠ ao tQ, por um Inter:sle pouco .. 
ridade Tudo era facil Tudo prosperava. E o governo cia auloritaria installada no Bra- oflicialalo bnlanntcO nomes co"!mdendavel t n o dcrear dlfli. . ' . ' 9 . t' C d lamilia no- culua es em orno e seus n, 
central da Metropole não incommodava aos naclOnaes. sll a \O de novembro de 1 37. anstocra ICOS. a a I' 'á rsta longa dos 

'd f '1 é d I O Urge, de facto, uma acção im- bre tinha o dever de dar um 1- lT!es, J na I . can, 
Essa VI a aCI teve, por m, um gran e ma . s ed ' t . " I' _ lho para a marinha ou para a dldatos ás regahas . . . ., . . t d . f m la a e energlca nesse s"n I E SEM t ' f ' brasllelro.s vIviam osten an . o vistosas roupagens _em es- do, pois a Democracia liberal , Iropa, quando não désse repre- pro ･ｾ｜ｏＬＮ＠ 0\ consu 

tins que Iam corroendo a fibra da íaça. Elleli nao esta- na lórma do seu lais:.ez jaire, senlante para ambas. Ass!m, a . ' . mado o pnmelro assalto 
vam em nada acostumados a enfrentar empl ehendimentos Ｂ￺ｾ ｳｐｺ＠ pa:w!r, abandonára a ju- infiltração de ･ｬ･ｭｾｮＮｴｾｳ＠ dlssol- dlgntdade de uma grêy qUI, ai 
d"ff is ventude ao seu proprio destino ventes tornava-se dlfllCII , porque então, soubera delender I 
I Ice ' . . . . , deixou-a á mercê de todas ｡ｾ＠ os homens possuiam uma idéa prerogaliv.as de casta. 

Por ISSO, fOI multo facII aos Invasores occupar o doutrinas perniciosas e dissol- clara do dever. O S .Irvlçaes da sala dn ta' 
Nordeste expropriando aquelle povo de toào seu trabalho ventes. N AO sendO possivel de!.vial- veiras, das ･ｾｰ｡､｡ｳ＠ cruzad 
e do producto de seu esforço continuo. Temos por ahi geraçOes que os para a confusão ordena- e de tantas besteIras, atrede p .. 

Desencadeou-se sobre os brasileiros a mais dura ｾ＠ laicismo das escolas materia- da pelos sabio.s ､ｾ＠ Sião, resol- paradas para tontear I os espIO 
. _ . , . ltsou brutalmenle! veram os parltdanos occultos da tos apalermados, tS regaram 

persegUlçao. Os usurpadores do ｴ･ｲｾｬｴｯｲＡｯ＠ nacIOnal ｣ｨ･ｧｾＭ E jot ens que tem um immen- família do bóde preto destruir a mãos de ｣ｯｮｴｾｮｴ･ｾＬ＠ porque el 
ram até ao cumulo de pretender Impor uma nova reh- so despreso pela Palria ou se mystica do Exercito, impondo- va dado ｾ＠ pnmelro pass? pa 
crião ao povo. envergonham de cantar o hym- lhe um oflicialato menos resis- a bolchevlzação do ExerCIto d, 
t> Foi então que começou a reacção. Mas os nacio- no nacioRal enquanto, pelo car- tente e com uma concepção de sua Majestade! O I!:eneraes sen 

., , I I . I . . t' gólpe mas nlo rea"; 
naes já tinham temperado a fibra no soffrimento. A hu- nava , altgam a annge com moral maIs de accordo com os Iram o , ... 

. _ d ' . "d equivocas cançOes sem nexo e principios dictados pelas neces- ramo Adoplaram o commod 
mllhaçao de um omlnlO extra:1gelro exercI o por merce- sem harmonl'al 'd d s d é processo das transigencias cri .. . t d t t' d d I I I' . S I a e a poca. . na nos _ InconSClen .es esper ou O sen I O a uta pe a 1- ｒ･･､ｵｾ｡ｲ＠ a j\!ventu?e não com E RA mistér quebrar o encanto ｭｩｮｯｾ｡ｾＬ＠ ｾ｡ｳ＠ hnhas curvas,. e 
bertaçao da Patna. o gongonsmo patnotelro de com- do -Ood save the king", pa- seus inImIgos ｯ｣｣ｾｬｴｯｳ＠ conltnua, 

Começou, então, a luta. Foi um emocionante batalhar pendios escriptos por . ･ｮ｣ｯｾＭ ra instituir na alma militar o ｲｾｭ＠ a obra destruIdora das tra 
de trinta annos para libertar o Brasil. menda ou com a rhe.tonca vazIa sentido exacto da hora presente dlçOes de honra ､ｾ＠ classe. 

O 
. d' h d 't d h ' d . das prelecçOes em dIas de lesta -viva a bagunça!... E SSA obra culmina al!:0ra COII 
Invasor ISl'un a e mUI o In elro e e exerclto.s nacional. O PRIMEIRO gólpe atirado o gólpe inesperado. Os sa-

bem ar,?ados. Mas tod?s os que lutavam contra . o ｾｲ｡ｳｬｬ＠ O Estado Novo deve, portan· contra os maioraes da ca- bios de Sião julgaram o mo-
eram Simples mercenanos, que lutavam pelo dinheiro e to, preliminarmente sanear a im- serna foi desferido no começo Continu8 n8 58. pall· 

pelas posições de mando. Nunca porque tivessem que sus- ｰｲ･ｾ｡Ｌ＠ o livro, o cinema, para 
tentar a bandei ra da dignidade da sua Patria. Lutavam qU4Js rapazes não recebam, P A T R I O TIS M O 
para escravizar e opprimir. Os «independentes» eram sol- atravez desses opltmos elemen-

. tos de educação, a peçonha do 
dados da Liberdade. facciozismo da intolerancia do 
• E as tres raças formadoras da raça brasileira se uni- ｭ｡ｴ･ｲｩ｡ｬｩｳｭｾ＠ obceno dislarçado O Estado Liberal foi sempre raso Mas não foi somente essa 

ram para manter intangivel o edificio fascinante da Gran- sob ｡ｾ＠ roupagens/o naturalistas, um Estado fracassado porque ｦ｡ｾｴｾ＠ de animo nem esse sce­
de Patria Christã do futuro . Milhares desses morreram do luxo, do desantmo, do de- esqueceu o homem na sua con- pltCIS!l1& a resultante desse Es-
heroicamente pelo Brasil samor ás cousas do Brasil, aos ceituação integral, para nelle ver tado-Illusão, ､･ｳｾ･＠ Estado-laD-

. . sentimentos de familia , á crença sómente um elemento sem von- tasma. Não. ServIU ｾｬｬ･＠ ﾷ ｴ｡ｭ Ｎ ｢･ｾ＠
E cada raça teve o seu expoente maxlmo. em Deusl tade propria, agindo como vehi- para mascarar as maIs ernvels 
Poty chefiava os indomi tos moradores das selvas . A bolchevisação perigosa é culo lavoravel a aventuras politi- te.ntativas de destruição da Pa· 

que viviam jungidos ao coração da Terra. Henrique ｄｩ｡ｾ＠ Justamente ｡ｱ Ｎ ｵｾｬｬ ｡＠ q.ue vem a- cas, não raras vezes cruentas e tna, acobertando, tambem, aquel­
commandava os heroicos descendentes dos filhos da tor- tra ,:ez da noltcla de Jornal , do desoladora.s. . . les que,. subornados por Naçoes 
. f . . . . . . enredo de tal romance, de tal A expenencla ltberal-democra- estrangeIras, desfraldaram ú 

nda A nca. André Vldal .de Negreiros dmgla os descen- film ･ｾ ｰｲ ｾ ｳｳ｡ｲｮ ･ ｮｴ ･＠ organisado tica entre nós foi amarga des i- multidOes ｩ ｾ｣ｯｮｳ｣ｩ･ｮｴ･ｾ＠ se.du­
dentes dos heróes de Aljubarrota. para servir aos interesses da lusão que plantou no animo do ctoras bandeIras de reIvindIca-

As tres raças se fundiram. E marcharam impavidas IIla' Internacionall povo a semente damninha do çOes mirabolantes. Foi em n8 
para os campos de batalha sob o com mando supremo de Dentro de poucos dias tere- scepticismo e da lalta de anim o me dessa democracia chamad 
um chefe c,ommum: Mathias de Albuquerque. ｭｯｾ Ｌ＠ em plena activldade, a As- para as cOAstrucçOes duradou- liberal, que em 1932 houve I 

F t . t d h . .. soclaçlo Brasileira de Cultura tentativa communlsta de Per' 
oram rln a annos e ･ ｲｏｬｾｭｯ＠ e renuncia, soffn- Associação essa que irá ｣ｯｯｾ＠ nambuco, tentativa essa chefia' 

mento e des.temor, coragem e confiança. perar na " rande obra de edu- como a proclamam esses nefastos da por um bacharel mal sahido 
E tudo ISSO mereceu a corôa da Gloria e do Trium- cação do bEstado Novo cum- envenenadores da alma simples da agitação revolucionaria dE! 30; 

pho aos bravos lutadores. prindo, assim, um alto ｾ＠ nobre e boa do proletariado ｢ｲ｡ｳｩｬｾｩｲｯ＠ i em seu nome, tambem, em ＱＹｾ Ｌ＠
Qual teria sido o segredo da victoria dos brasileiros dever para com o Brasil. E tudo quanto o. lntegrallsmo a lamlgerada A. N. L. assassl" 

b . . . . . . condemnava e a LIberai Demo- nou os bravos soldados do 
que com atlam um inimigo mUito mais poderoso? cracia tolerava -a actual Demo- Exercito Brasileiro sob a insU ' 

. ａｮｴ･ｾ＠ de tudo, um facto r preponderante da vict0ria Rest .. icçõe's que se cracia ｡ｵｴｯｲｩｴｾｲｩ｡＠ prohibe e pune gação do ｋｯｭｩｮｴ･ｲｾ Ｌ＠ a mando 
fOI a Fé Inabalavel nos Chefes que conduziam os solda- com sanções sevéras ! dos dirigentes da Russia dos 
dos da Liberdade. Nem um momento si quer deixaram não justific8J1l Dess'arte, ･ｾｴ｡ｶ｡ｭｯｳ＠ certos Soviets. . 
os Independentes de crear naquelles que os conduziram. quando applaudlamo.s, como con- O Bras!l, porém, mercê de 
Muit v z d G I Ch f Itnuamos a applaudlr, o comba- Deus, haVIa dI': permanecer dos 

. ｡ ｾ＠ e es, 9uan O? enera . em e e ordenava uma Ha ai nda, apezar de tudo, ｾ ｉＭ te ao communismo e a todas as brasileiroli . Intacto. Puro, na in' 
retirada, .os ammos ｭｾｬｳ＠ ｣ｏｾ ｬ ｢｡ｴｬ ｶｯｳ＠ se rebellavam, por- gumas organtsaçoes o!>eranas lórmas de exploração das mai- teireza do seu passado historio 
que desejavam a luta Immedlata. Mas obedeciam, saben- que mantem para com este jor- sas trabalhadoras, seja pelos co, cuja guarda estava confia· 
do que si o General dava uma ordem é porque tinha ra- nal uma prevenção ｩ ｮ ｪｵｳ ｴ ｩｦｩｾ｡ｶ･ ｬＮ＠ grupos capitalistas, seja pelo da á esta geração que aprendeu 
zões de sobejo para impol-a. A obediencia s stematica Dantes, 9uando os agltado- Estado. . a cartilha dos heroismos igno--
creou naquellas rudes fileiras de batalh d y d" - res ? olchevlstas só por<;lue de- O . Estado . ｾ ｯ ｶｯ＠ é anlt-com- rados e que já sabe construir I r . a ores uma ISCI fendlamos os postulados tn tegra- muntsta, anlt ·ltberal e se alicer- Patria de amanhã. 
p ma de ferro, que nenhuma força podia quebrar. ｬｉｾ ｴ ｡ｳ＠ nos ap9ntavam como in i- ça sobre bases corporativas. O que a experiencla nos en· 

E, quando chegava o Ｌ＿ｯｭｾｮ ｴ ｯ Ｎ＠ opportuno, o General Ｑ ｾｬｧｯｳ＠ do ｰ ｲ ｯｬ ｾ ｴ｡ｲ Ｎｩ ｡､ｯ＠ ou van- Néga .a. Democracia dos parti- sina é que na edllicaç:lo da Pa· 
ordenava o ataque. E a vlctona vinha sempre coroar a gua rdas do ca pItalismo, lolera- dos poltltcos e sustenta a neces- tria Nova só devem participar 
obediencia, a disciplina e a cohesão dos soldados da li- vamos ｴ ｾ Ｑ＠ es tado de cousas P? r- sidade da ordem, da dis.ciplina, aquelles que se convenceram, 
bertação do Brasil. que sabl(1.mos q.ue os ｾ ｰ ･ ｲ｡ｮ ｯ ｳ＠ da conformação com os tnteres- decididamente, dum grandioso 

Es f t . . . ｣ｾｴｾｶ｡ ｭ＠ sob a tnlluencla de tn- ses do Estado, que é a Nação destino historico que está reser' 
. se ac. o creou ｾ｡＠ c.onsclencla dos ｳｯｬ､ｾ､ｯｳ＠ bras 1- dlvlduus ･ｸ ｰｬ ｯｲｾ､ ｯｲ ･ｳＬ＠ ment!ro- juridicamente e economicameate vado aos nacionalistas. 

lelros a mystlca da ｶｬ｣ｾｯｮ｡ Ｎ＠ Por9ue .elles ｬｩｾ｢ ｬ ｡ｭ＠ que o sos e que desejavam Ｎ ･ｳ｣ｲ ｡ ｶｊｾ ｡ ｲ＠ organi sada e que, por ili so mes- Dentro desse enthusiasmo que 
seu General ｮｵｮ｣ｾ＠ venCido conqUlstana o tnumpho final. os trabalha?ores ao Imperlalls- !fl0' deve ser . ｳｯ＿ｾ･ｰｯｳｴ｡＠ aos empolga todos os ｢ｲ｡ｳｩｬｾｩ ｲｯ Ｎ ｳ Ｌ＠
Derrotas passageiras e ephemeras nada significavam. O mo moscov Ita: . . ｴｮｴ･ｲ･ｾｳ･ｳ＠ dos tn.dlVlduos I pelo sonho do Brasil potenela 

que interessava era a batalha decisiva. E os Independen- Par.a esses tndelieJavels, o In- ASSIm, .as reslncçOes 9ue cer- entre as potencias, é necessario 
tes sabiam que o seu General em Chef h ' tegraltsmo ｾ ｲ ｡＠ ｣ｯｮ､･ｭｮ｡ｾｯ＠ por- ｴ ｾｳ＠ orgólntSaçOes opera nas con- não esquecer Que nlo ha lagar 
tida final e gan ana a par- que ｰｲ･｣ｯｮｴｳ Ｎ ｡ｶｾ＠ ｾｭ＠ regl!11e .de hnuam a lazer a esta folha porque para ambiçOes pessoaes nem 

' . ｯ ｲ､ｾｭＬ＠ de dIscIplina, de Jusltça se allegava de que defendiamos para egoismos destruidores. 
ElIes como que sentiram fulgurar sobre as suas ca- s?clal, de harmonia entre o ca- o - 'ascismo", si não são razoa- Não foi em vão que o sangue 

beças, no céo tormentoso da luta o Astro do Destino ｾｉｴ｡ｬ＠ e o traba lho, de espiritua- veis poderão ser, até, suspeitas. dos brasi leiros foi derramado 
que ｩｬｬｾｭｩｮ｡ｶ｡＠ rumos eternos, rotei;os implacaveis. ｾｳｾｯ＠ ｡ｾｴ･ ｰ ｯｮ､ｯ Ｎ＠ a sua ､ ｯ ｵ ｴｾｩｮ｡＠ Porque ｾ ｉ｡ｳ｣ｩｳｴ｡ Ｎ Ｌ＠ generica- pelos aventureiros moscovitas. 

Tnnta annos de luta homerica transform I ou,tnn.a matenalista, sórdIda, mente, conSIderam os communts- E como já disse um grande vul' 
les homens Hoje a poste 'd d laram aque - sangiuinana, oppressOra do com- tas todo o regime ou toda a to nacionalista se ha alguma coi' 
h ó . . n a e. os. contemp a como os l11u n smo. . pessoa que os combate e que sa a se ｰ･ｲ､･ｾＬ＠ ue não seja o 
er es ｭｊｾｳ＠ puros da nossa Hlstona. Porque elles de- q IntegralJsmo negava e com- não admitle que o proletariado Brasil que não ｾ･Ｇ｡＠ a Patrla. 

ram o maIor. exemplo de heroismo e bravura capacida- baita a lucta de classe, a explo- seja criminosamente explorado Ella ｾ￣ｯ＠ póde sJffrer mlAcha: 
de de renuncia e sacrificio. 'ração do homem Ｎ ｰｾｬｯ＠ homem, a por meia duzla de sabidos a ella não póde ser vlllipendiada. 

Os Independentes são o eterno exemplo que d concepção nla tenaltsta da vida serviço do imperialismo russo. Porque as gerações que se ap-

f I D 
. eve . . 

li gurar como um estlno nos moment d'ff' ' . proxlmam serão os Juizes inCo
r
-

Brasil venna a travessar os I IceiS que o embates herolcos que tres seculos immortalizaram. ruptiveis. E os nacionalistas te\ll 
Sejamos dignos de'lles que I d E, co mo os Independentes, saibamos enfrentar os de conquistar um logar dentro 

dentes uma Patria livre de . Ｎ ･ｧｬｾｲ｡ｭ＠ a seus escen- possiveis invasores da honra nacional. da Hlstoria Brasileira. 
Im pena Ismos extrangeiros j O B '1 -Encostemos nossos ouvidos á . rasl espera que cada um cumpra o seu df'ver. 

commum de todos. Escutemos o ｳｵｲ￢ｾ｡ｾｾｾｯ［･ｾｾ｡Ｌ＠ Ttãe At Estrella do Destino brilha em nosso caminho. Cons- PLAMMA V88DB 8 O ｓｂｾ＠
que es ruamos a Gmnde Nação Christã dos nossos sonhos. ,J O .. NA '" 
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NOTA SVN --------_ . ＮＮＭＮＮＮＮＮＮＮＮＮＭ｟Ｍｾ ＭＭ ｾｾｾｾｾ＠ VE ADE Carmen <.Ie R. Annes 
Dias- Edição <.Ia Livqnia I _ 
do Globo Porto Alcwc-a -ar o 1937. 

-Do Brasil ao Japllo- enfeixól 
as impressOes da viagem que no 
outomno de 1936 Carmen de ft 
Ennes Dias emprehendeu ao 

ｾＢｾ＠...... .. DOS 
Noéli Corrêa 

As reivindicações operarias orientadas pelo marxis­
mo ｲ･ｾｯｬｵ｣ｩｯｮｾｲｩｯ＠ sempre tiveram por base fundamental 
o «IlYcIIS salarlo», o «salario minimo» e outras barbari­
dades que, de prompto lançadas aos olhos attonitos dos 
tr.abalhadores, surge riam C0ll10 bandei ras de legitimas as­
plrações . enquadrando possibilidades promissoras de me­
lhores dias, de horas mais felizes para existencias cheias 
de desencantamentos e desillusões. 

Acenando com a bandeira do «mais dinheiro,) os 
agitadores sociaes penetraram nas officinas e ensinaram 
a?s trabalhadores as estrophes tenebrosas da «Interna­
｣ｬｏｮｾｉ Ｎ Ｌ＠ para que elles cantando, destruissem com a dy­
namlte as bases da .burguezia criminosa» e não ouvis­
sem Ｎｳ＿ｾ＠ o .crepitar das fogueiras ou so', os cs ombros 
da ｣ｬｶｬｬｴｺ｡￧ｾｯ＠ o clamor angustioso dos seus pruprt vS fi­
lhos, o gemido das suas esposas o soffrimento Lios seus 
proprios irmãos. E' que, os pregoeiros da desordem não 
procuram construir, - o sentido da sua actividade revo­
ｬｵ｣ｩｯｮｾｲｩ｡＠ se ｰｲｯ｣･ｳｾ｡＠ em marcha para a intranquiJIidade 
｣ｯｬｬｾ｣ｴｴｶ｡Ｌ＠ umco chma propicio para a deflagração dos 
egolsmos longamente sopitados. 

Convencidos de que só o dinheiro resolve o proble­
ｾ｡＠ ､ｾ＠ vida do operario, os materialistas agitam a reivin­
dlcaçao do «mais salario., creando um circulo vicioso, 
ou mesmo abusando da consciencia pessoal do traba­
lhador. 

Hoje, quando as nacionalidades se reconstroem to­
nificando-se muitas vezes com os ensinamentos da Egreja, 
nunca é demais vulgarizar, explicar, na medida do pos­
sivfl, a posição do problema social em face dos ensina­
mentos vigorosos dos Pontifices romanos. 

* * * Estabelecida a preliminar de que os trabalhadores 
têm direito á organização profissional, é justo permittir u 
Hvre accôrdo entre patrões e operarios paTa estatuir as 
condições e duração do trabalho dentro das officinas. 
Cruzar os braços deante de tal pratica equivale a Tecahir 
no erro individualista do seculo passado, quando o «tra­
balho» não passava de uma mercadoria, entregue livre­
mente ao mercado .da offerta e da procura, sujeito ás 
ｾｩｳ＠ brutaes da livre concorrencia. 

O trabalhador tem direito a um justo salario, ｲ･ ｾｵｬ ﾭ

tado da harmonização de interesses entre patrões e ope­
rarios, porque, acima delles, acima do proprio poder, as 
leis da Justiça Divina asseguram o direito que uns e ou­
tros têm a uma existencia condigna com as suas carac­
teristicas de criatura humana. 

Sem um salario justo, capaz de soccorrer ás suas 
immediatas necessidades familiares, o operario se vê na 
imminencia da destruiçã0 da sua propria familia, pela 
sua morte prematura, pelas molestias decorrentes da sub­
alimentação da prole, quasi sempre numerosa nestes cli­
mas tropicaes da America Latina. Dahi a razão de ser 
da interferencia do poder publico para regulamentar os 
contractos coIlectivos do trabalho, presuposta, visivelmen­
te não sómente á preliminar da organização profissioflal, 
ｭｾｳ＠ tambem á condição essencial de que esse mesmo 
ｰｯ､ｾｲ＠ ｰｵ｢ｬｩ｣ｾ＠ seja infol mado de principios nitidamente 
christãos. 

Extremo Oriente, como secreta­
ria-auxiliar da MisSão Econo­
mica ao Japão. 

Narradora de vastos recursos 
Carmen de R. Annes Dias em 
-Do Brasil ao Japão > descreve­
nos aspectos e costumes dos 
mais variadas regiões do pla­
neta. Desfilam ante os nossos 
olhos cida<.les e povos da Ame­
rica, da Oceania, da Asia e da 
Africa. A volta ao mundo em 
190 paginas. 

A 
Será que o capitalismo n:J. sua 

accepção vulgarizada, é mesmo 
o responsavel e a causa prima­
cial da crise que assoberba o 
mundo ?- doi males que affli­
gem os povos?-das aperturas 
que an gustiam as naçOes na ho­
ra que passa? 

Os factos, bem observados e 
bem analysados, respondem pe­
la negativa ? 

Veja-se a experiencia do com-

A escriptora, contudo, fixa no 
seu livro principalmente as im­
pressOes que teve do Japão, 
paiz em que permaneceu por 
mais tempo. Com uma lin gua-I ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
gem viva , despretenciosa, ponti­
lhada de fino hUJ11orismo, Car­
men de R. Annes ｄｩ｡ｾ＠ offerece-

Assegurdda a 
110S um excellente dia rio de sua _ 

estadia no Imperiodo Sol Nas-Ivelh,'ce do ope-
cente. Festas, recepçOes. pas-
seios, e..ccursOes, visita s tudo 
isso.é ｾｬ･ｴｩ｣ｵｬｯｳ｡ｭ･ｮｴ･＠ an otado I rar, O 
no drano da autora com abun-, 
dancia de detalhes e riqueza de 

allemão 

colorido. 
Nas paginas de -Do Brasil 

ao Japão· , Carmen de R. Annes 
Dias demonst ra não ser a s im­
ples turista ainda encantada 
com a viagem que realizou, mas 
uma finissima observadora da 

BERLlM- Foi promulga­
da a lei, sob a responsabi­
lidade do Estado, que asse­
gura a velRice do operario 
allemão. 

psycologia dos povos com os I ｾｾｾｾｾｾ｟ｾ｟ｾｾｾ＠ __ 
quaes teve occasiiio de entrar 
em contacto. 

Entremeando o texto do li­
vro, encontram-se inumeraveis 
photographias reproduzindo su- \ 
gestivos aspectos dos lugares 
por onde passou a autora em 
sua longa viagem por quatro 
continentes. 

A capa de -Do Brasil ao Ja­
pão. , a rtisticamente arranjada 
por Ernest Zouner, é cle grande 
ef!eito e belleza, emprestando ao 
livro uma feição verdadeiramen­
te encantadora. 

ALMA VA' RIA-Maria 
Eugenia Celso-Edição da 
Livraria do Globo- -Porto 
Alegre-1 937. 

Um livro de poesiâS de Maria 
Eugenia Celso equivale ao pre­
sente de um rei. Não ha quem 
não se emocione ao lêr os ver­
sos dessa grande poetisa brasi­
leira. 

O rythmo harmonioso e a ex­
traordinaria doçura das estro­
phes de . Alma Vária- garantem 
a este livro um lugar privilegia­
do entre as melhores obras bra­
sileiras de poesia. 

Ao abrir o volume, o leitor 
depara com estes versos, de uma 
belleza prodigiosa e com move­
dora: 
<Se estás s6, f50 só como dizes, 
Toma o meu verso . .. e faze-o feu. 
E' par/J as a/mas que não siio felize .' 
Que o poda dá sua a/ma 80S versos que 

escreveu / .. 

Continúa a 
éve! 

PARIS-Ao passo que a 
greve dos serviços publicos 
está terminada, prosegue a 
da industria e alimentação 
e dos transportes. Graças 
aos caminhões militares, 
poude effectuar-se o reabas­
tecimento dos mercados cen­
traes e a população parisi­
ense não soffrerá as conse­
qLlencias do movimento. 

Os Cornrnu­
nistas estão 

agindo 

ｃｯｲｲ･ ｾ ｰ ＧＩ ｮ､･ｮ｣ｩ｡＠ co­
munista apprehendi­
da pelo Departamen-

to dos Correios 

As soluções individualistas tão ao sabor dos crea­
dores de desordens sociaes, não podem provêr nem. mes­
mo um salario familia., isto porque, um justo salano te-
ria por fundamento os. ･ｮ｣ｾｲｧ＿ｳ＠ ､ｾ＠ trabalhador e collo- ' Alma ｖ￡ｾｩ｡ Ｎ＠ Ｚｯｮｴｲ｡ｲｩ｡ｾ｡＠ ｡ｾＭ .. 
caria o patrão na obngaçao mdecltnavel de dar a cad.a ｳｵｲｾ｡＠ asserhva ､ｾ＠ que a poesIa RIO-O Mimstro da Vla-

dos seus operarios uma remuneração tal pelos servI- est.a em ､･｣｡ｾ･ｮ｣ｬＳ＠ em nossso ção officiou ao do Exterior, 
çoums prestaàos que fosse sufficiente á subsistencia da sua palz·

lh
Este

l
.é, ＱｉＱ､｣ｯｮｍｴ ･ｳｴＮ｡ ｶ･ｅｬｭ･ｮｴｾＬ＠ remettendo-lhe 3 novas so-

, . d b' o me or lVro e ana ugema . 
familia e da sua próle, num ｡ｭｾｬ･ｮｴ･＠ ｨｯｮ･ｾｴｯ＠ e 50 rle- Celso, poetisa que a riqueza brecartas, contendo mamfe?-
dade. Então o soccorro da legislação ｳｯ｣ｉｾＱ＠ do Esta?o surprehende das imagens alia tos que encerram matena 
não seria mais! uma obra Ｌ ｣｡ｲｩｴ｡ｴＮｩｶｾＬ＠ mas, ＮｓｬｾＬ＠ . a ｡ｾｳｬｳＭ um estilo Iimpido e encantador. de propaganda ｣ｏｊｬｬｭｾｮｩｳｴ｡Ｌ＠

o 
munismo na RlIs 'da. ｎｾ＠ RlIssia, 
conforme cOll1l11cnlaflOS de 11111 

grande sociologo, os bolchevis­
tas, ao se apossarem do paiz, se 
compromelteram a banir o c_pi­
tali smo e entregar aos ｴｲ｡ ｢ｾｬｨ｡ ﾭ

dores o cont role dos meios de 
prod ucção. E, a inda assim, o 
operario ru sso é hoje escravo de 
um a verdadeira modalidade de 
capitalismo, tão ｡｢ｳｯｲｶ･ｮｴｾ＠ que 
não seria tolera<.la em parte .. 1-
guma do mund o. Elle não só­
mente nãC' é o dono dos S( t S 

meios de producção, como t n-­
bem não possue a miseravel Ira­
bitalião onde móra. O trabalha 
dor é obrigado a trabalhar na­
quillo que lhe é designado, co m 
o salario que lhe fôr altribuidCl. 
E' quando resiste aos superio­
res , torna-se um transgressor da 
lei e pode ser obrigado ao tra­
balho forçado, sem remuneração 
alguma. 

O operario russo mal tem o 
que comer. E todo o resto do 
producto do seu trabalho, se 
transforma em capital do Esta­
do, O homem que assim traba­
lha, tem tanto a ver com a res­
pectiva gerencia, como um ga­
ragista com as operaçOes da 
Standard Oil. Elle é controlado, 
inteiramente, pelos politicos do 
poder, que ora são os donos da 
Russia e lhe dirigem os desti­
nos. Os bolchevistas fizeram 
apenas uma modificação no sys­
tema capitalista: supprimiram to­
dos os capitalistas particulares 
e açambarcaram todo o vultoso 
capital da nação que passou, as­
sim , para as suas mãos. 

Eis ahi, em uma synthese, 
bem clara e factos positivos, ex­
postas as verdades relativas ao 
regime communista que se creou 
sob a bandeira de combate ao 
capitalismo, para melhorar as 
condiçOes de vida dos trabalha­
dores e para elevar o nivel do 
conforto e do bem estar collecti­
vo ao mais alto gráo! 

Mas, ainda assim, em outros 
paizes, uma minoria teimosa e 
renitente persiste em fazer uma 
propaganda intensa contra ao 
que elles chamam o regime ca­
pitalista. E' bem verdade, no 
entretanto, que essa campanha 
não ha colhido, até hoje, o me­
nor resultado pratico, pois nós 
vemos a Russia isolada, com o 
seu pseudo regime anti-capita­
lista, rodeada de nações como a 
Allemanha, a Polonia, a Hungria, 
a Bulgaria, a Tchecoslovaquia, 
etc., todas ellas con trarias ao re­
gime communista. E' bem o ca­
so de se raciocinar: se o regi· 
me communista fosse a maravi­
lha que os seus poucos adeptos 
apregoam, já haveria, por certo, 
c0nquistado os povos que lhe 
são vizinhos e que, por isso 
mesmo, melhor podem conhe,Cf 
e avaliar os seus meritos. 

tenda immediata do ｰｯ､･ｲ ｾ＠ ｾｯｮｳｴｴｴｕＱｾｯ＠ ｾｯｳ＠ ｭ､ｬｶｬ､ｾｯｳ＠ que L. G. expedidas pelo Corr.elO da 
não mendigariam mas teriam. ｾ＠ direIto e ｾｳｴ｡ｮ｡ｭ＠ na .. Hespanha ás, directonas re-
obrigação de trabalhar para f?r!lftcar economlca e moral- de ｾｲｾｴ･ｮ､ｬ｡＠ d.lscursar num gionaes dos ｃｯｲｲ･ｩｯｾ＠ e Te­
mente o meio social onde eXIstIrem. c.omlclO promovido pelo par- legraphos desta capital e de 

Essas considerações nos for­
çam concluir, que a crise do mo­
mento deverá ter todas as ex­
plicaçOes que 'Quizerem, menos a 
que por ella responsabiliza o re­
gime capitalista vigente. 

tido governamental. O pu- S. Paulo. .... ＢＢＧＧＧＧＧＧｾｦ､ｾｾｾＡ＠ blico, entretanto, manifestou-
'''FLAMMA VERDE" J Ovos, tomates (, se violentamente contra o -------­
! d pedras por cima governo, lançando contra o fAÇAM SEUS ANNuNC.OS t\A 

4 Agente eTTb F1orianopolis:l do ministro ministro, ovos, tomates e F I V d 
& EXpeditora B1uTT/JI!nBueTlM! (1 mesmo pedras, impedindo-o a m m a e r e 
ｾ＠ RUA F SCH.\HDT D' 20 ｾ＠ ｾ･ｬｧｲ｡､＿Ｍｏ＠ ｾｩｾｩｳｴｲｯ＠ Jan-, de ､ｾｳ｣ｵｲｳ｡ｲＮ＠ e obrigando-o 
a. . ,.,....""'....:. kovlteb fOI a Lmjoretz on- a deixar a Cidade. 
., ､ｾｦ￭ｬｦｗｐｍＧ､＠ ._ 

E quem sabe? Talvez nos 
surja por ahi uma nova perso­
nagem biblica a nos contar uma 
historia de sete vaccas magras e 
das sete vaccas gordas, que ｲｾ＠
ｾｵｬｴ･＠ na chave do problema que 
tem custado tantos caballos 
brancos aos grandes estadistas 
da l!poca. 

c. M • 

• 

! 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F. SCH·MIDT 

HAMMONIA - Santa CathariR& 

CASA DE FAZENDA, ARMARINHOS 
SECCOS E MOLHADOS 

Fabrica de Lacticinios MARGARIDA 

QUEIJO "C A R M EM" 

SIGA o lNDll) 

e não soffra mais 
JA' EXISTE 

ｾ＠

ELIXIR TA·PAJO'S 
o grande remedio 
indigena , contra 

REUMATISMO E IMPUREZAS Da SANGUE 
o LABORÁ TORIO GARANTE A CURA 

Ｍｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

1--
RUHLAN O 

FOTOGRAFO 
R. Conselheiro Ma/rlJ, 124 

; Câmaras 
Films ｾ＠

MATERIAL FOTOGRÁFICO 

ｲｾ＠ lipolitica S I ｾＺＺＺＺＺＺＺＺｾＺＺＺＺＺＺＺＺｾｾ＠ X'X'==x=:o ］ｾ＠

A 

FAVORIT A 
l A política dos syndicatos de-I cllefes syndk:acl, que tal-. 
ve ter sÓftlente por fim a defe- nunca tenham ouvido falar da 
sa dos interesses materiaes e «Questlo ｏｾ＠ .. .... 
moraes dali classes que repre- do Brasil, nem da possivel exl ... 
sentam, como tambem a defesa teneia de uma orpnbaçlo cor-. 
dos interesses profissionaes que porativa em alguma parte do 

ａ ｛ｬｅｎｾｉａ＠ DF LOTERIA II renncm . Sendo o syndicato um mundo. 
IJ li grupo natural de finalidades eco· Devem, pois, estar de sobrea-

nomicas, nao é jusll que se lhe viso os nosSOS trabalhadores, 

<. Ol1U1bl&'>ÕeS fi Desrontos 
attribuam Qutros intuitos que o para que nlo penetrem nOI seus 
desviem dos! seus legitlmos ob- ambientes os polltlcOes sem mais 
I jectivos, ou que o equiparem a partido, tão só dispostos ã ex-

R Fi I' "ch'd I ' sociedade de qualquer outro ge- piorar a ingenuidade e bOa-H 
UI t: ｉｰｰ ｾ＠ . OI t, 17 A I nero. das ｣ｉｾｳｳ･ｳ＠ obreiras, em provei-

I Com a transformação politico- to ｾ･＠ .lnteresses declaradamente 

ｾ ｟ＢＧＮｬＧｉｍ＠ ＱｾＱＴ＠

1-
I social por que acaba de passar egOlsttco.-1. R. 
i o Brasil, nosso syndicalísmo as- ------------­
! sume uma responsabilidade ex-
traordinaria na organização cor­
porativa nacional e inclúe entre 
os seus fins os da - representa­
ção politica de todas as classes 
productoras. 

o numero dos 
desempregados 

nos EE. UU. 
ｾ＼ｯ､ＢￓｾＢￓＢￓ＼Ｂ＼ＡＱＢￓｾ｟ｾ＠ I ｅｾｴｩｮｾｴｯｳ＠ os agrupamentos 
ｾ＠ COOPERAr.nIVA ｾ＠ parhdanos, é bem possivel que . p _ T d ｾｵｩｴｯｳ＠ políticos da velha escola Washlngton,-O departamento 
P C A TA R I N E N S E a liberaI corram para os syndica- e'1carrfigado do censo dos de-
ｾ＠ a tos profissionaes, em busca de ｾ･ｭｰｲ･ｧ｡､ｯｳ＠ de t.oda a nação 
11 MIGUEL MAL T 'il prestigio, afim de conseguirem Informou ao presIdente Roose-
( y ｾ＠ 4ma representação classista. E velt que o numero total dos 
ｾ＠ R. João Pinto, 8 _ Phon. 1:165 1 essa. corrida para os grupos ､･ｳ･ｭｰｲ･ｾ｡､ｯｳ＠ deve estar entre 
lJ Variado ｳｯｲｴｩｭｾｄｴｯ＠ de louças. ｾ＠ ｳｹｮ､ｬ｣｡ｾｳ＠ certamente implicará os .algansmos 7.822.912 e o 
fi vIdros. terra cota. perfumaria e ｾ＠ no desvirtuamento dos seus fins, maxlmo de 10.870.000. 
p armarinbo. . Il com a transformação da sua . O faclo de apparecerem duas 

Generos ahmenllrlOS de pn- t . Política de Classe em Política cIfras um tanto dispares devt-
é mClra quahdade. li d P . I . d ' ) Cunservos. vinbos. etc. • e ｾｲｨ､ｯ＠ • .' nos moldes antigos. se a que as au onda es consta-

ê. EXIste, amda, o grande peri- taram, que o censo voluntario 
ＢＢ＼ＱＢＢＢＭＭＱｾＮＬＬＮｾｾｾ＠ w""""vwvw", go da improvisação de falsos determinado para ser feito entre 

16 e 20 de ,lovembro ultimo. 

PAOARIA ORIENTE 
- DE-

ROOOLPHO ZIMMER 
Hua Lag.,. D. 6S 

Especialidade em todas qua­
lidades de ｰｾ･ｳＬ＠ biscoitos e 

fatIas. 
Fabrica os seUs excellectes e de­
liciosos productos com farinha de 

J a. qualidade. 
HYGIENE ABSOLUTA 

-SALAO 
Commercial 

E.pecl<lUdade em 
ｾｯｲｴ･Ｎ＠ de cabello. 

Ultima Novidade 

SERViÇO GARANTIDO 
Engrnxataria e Agencia Loterica 
CONSELHEIRO MAFRA. 9 
Edificio Mercado Publico 

dando o primeiro dos dois al­
garismos, representava tão só­
mente 72 ｾｉｏ＠ do tolal dos de­
sempregados. 

ｾ＠

OSLlM DE SOUZA COSTA 
Advogado 

Aceita serviços prolissio . 
naes 1UU Comarcas d4 lo.­

daial e Hamonia 
Relidencia: Hotel HlITdl 

Escrltonn: Rua dr. Bl""",.au 

INDAIAL-S. CATHARINA 
f ' I., , ....... __ uuuuu 

I r ｾ＠ IifTnVlnfTlrlrlnS 1r1l 1r71 
ｉｾ ｉ＠ ｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩｩｩｩ｟￵ｩｩｩｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩ￵ｩｩｩｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩ￵ｩｩｩｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩ￵ｩｩｩｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩ［［［［［［［［［［［［［［［￵ｩｩｩｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩ￵ｩｩｩｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩ￵ｩｩｩｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩ￵ｩｩｩｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩｾ ＱＱＱＱ＠ BLlVROSESGOLARES I D 1 Vidro de CAFÉNE:L (Café = 

__ Vermifugo) - O AZ DOSlVERMIFUGOS I 
VOCABULARIO 1$200 • -

PHARMAGIA POPULAR l i HISTORIADOBRASIL 1$000 \- + 2 vidros de CAFÉ TO-
I EDUCAÇÃO MORAL E CIVICA 1$000 ,.., 

ＡＮＮＮＮＡＮＡｾｾｾ ｾｾ］Ｍ］ＭＢＭＭＧＭＧＭ GEOGRAPHIA 1$000 l: N I C O C O M P O Si-
- DE - o CANTO ESCOLAR I $800 T O O MAIS ACTIVO FORTIFI ANTONIO D'ACAMPORA o CANTO ESCOLAR" $800 CANTE - -

Praça 15 de Novembro n. 2; LIVRARIA ｓａｎｔｏｾ＠ t- " 
Florianopolis - S. Catbalina BENTO -0_ SANTA CATHARINAS t- = Um organismo remtegrado na- suprema 

ESPEaIALIDADES PHARMACEUTICAS ｾ＠ J )o alegria de viver, e a devolução as ener-
Pel jumariai-Secção Homeopatica )o gias da Raça de mais um Elemento de 

ｾﾷＺｾ［ｾＺｅｾｩＺｾｾ［ＧｾｯｻＧ［ＺＺＺｾＺ＠ I CL.INIOA 11: C l,a;a1i.' ｾ［＠ ｾｯｒ･ｳｍ＠ I F U G O 

CREMe:: DENTAL 

SIGMA 
O melhor dos melhores 

ｐｅｒｆｕ ｍ Ｎ ｾｒｉａ＠ E LABORATORIO PORTElLA 
FABRICA: RUA DA. MARIA, 29 
ALDEIA CAMPISTA--TEL. 48-4238 

ELECTRO DENTARIA 
-DO-

Cirurgião Dentista 

Arnoldo Suarez 
Cuneo 

Endoscopia-Diathermia -

DiathemlJO Coagulação 

Coosultas das 8 ás 12 e 
das 14 ás 17,30 horas. 

Aos Sabbad08 das 8 ás 
11 horas 

RIO DE JANEIRO 
Façam seus annun­
cios na ceFlamma '-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--.... iiiiiiiiiII .... ￭ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｬｩｩｩｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩ￭ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｾＡＡ＠ V erd e 11. 

lo GAFE' TONICO COMPOSTO = 
<Os mai! Brasileiros dos remedios. Os remedios dos = 

Brasileiros> 

A' VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E 
DROGARIAS 

"G.JlOODOJtftO ------ -
Estrela Hotel 

Proprietario: PAULO T. POSITO 
QUARTOS SEM PENSÃO 

Praça, Ui de NoveDlbro D. 24-Tel. 18'71 

Monlado a capricho com II Reatauran/e a LA ｃａｒｔｾ＠
mobiliario novo - Banho. MENU v.ari,!do. ｃＡ＿Ａｮｾ＠ ｢ｲ｡ｾ［＠
quen!.,. e rrioa-DIARIA de 1.,,8 .e '!III'81la. dmg.da ｾ＠

Propnelllno$ - Bl!b,da$ fmu-Re-
5$000 a 6$000 $ervado$ pllra a. Exma •. FllTliIi .. 

DIARIAMENTE DAS 11 A'S 14 HORAS, REFEIÇOES 
COM DIREITO A 5 PRATOS E SOBREMESA POR 31000 

TELIilFONB, ＱＴｾｏ＠

---
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com Nos quadros da Constituição de Novembro e 
as garantias do Decreto-lei n. 37, a A. B. C. que 

substituiu a · A. I. B., trabalhará pelo Brasil. 
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Administracão 
ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＬｾｾ＠

honesta 
o sr. Aristides Largura, pre­

feito municipal de joinville 
ao deixar seu ｾ ｡ｲｧｯ＠ fez a se­
guinte prestação de contas aos 
seus municipes: 

Ao povo de 
Joinville 

Ao deixar hoje o cargo de 
Prefeito deste Municipio, não 
posso fugir ao dever de uma 
prestaçao de contas, embora suo 
cinta, áquelles que. numa de­
monstração de confiança que é 
para mim Um dos penhores 
mais sagrados de minha ' vida, 
me escolheram para dirigir os 
destinos de sua comuna. 

,Ao assumir o cargo no dia 4 
de Abril de 1936 eu recebia os 
cofres municipaes com uma exis­
tencia de Rs. 21 :37ÇJ$ 1 00 e a 
Caixa Especial com Rs. . . . 
120:967$200, sendo a seguinte a 
situ.ção orçamentaria dos trez 
primeiros mezes de 1936: Re­
ceita Rs. 266:438$000; Despesa 
Rs. 299:485$100, apresentando, 
assim, o orçamento do anno um 
deflclt de Rs. 33:047$100. Esse 
mesmo anno foi por mim en­
cerrado com a receita de Rs. 
1.112:530$750 e a despesa de Rs. 
998:074$700, apresentando, as­
sim, o saldo de Rs. 114:456$000. 

Hoje deixo o cargo com o 
saldo disponivel em Caixa e nos 
Bancos de Rs. 188:332$\00 e na 
Caixa Especial de Rs. 
230:160$070 e com todos os pa­
gamentos praticamente em dia, 
salvo no districto de Bananal 
onde a suspensão da arrecada-

Departamento de 
Estatistica ' 

Recebemos a seguinte com­
municação do Departamento de 
Estatistica do Estado de Santa 
Catharina: 

-Senhor Director jornal -Flam­
ma Verde-o . 

Apraz-me communicar-vos qne 
acaba de se installar a secção 
de publicidade deste Departa­
mento, criada pelo decreto n. 3, 
de 3 do corrente, do umo. sr. 
Interventor Federal, a qual terá 
por fins: 

I-O preparo e I 41stribuição 
das publicaçoes destinadas a di­
vulgar os trabalhos elaborados 
l'Cla repartição. 

li-A prestação das informa­
çoes solicitadas , repartição. 

111-0 preparo ou a obtenção 
dos trabalhos que devem cons­
tituir os opúsculos de vulgariza­
ção a serem publicados pela 
repartição. 

IV -O serviço de _communi­
cados i imprensa> pelos quaes 
se faça a propaKandcr dos tra­
balhos do Departamento e a vul­
aariHçlo dOi dadOI da estatil-

4 _ 

as novas ins talações da Prefei­
tura e suas dependencias; cons­
truir o pavilhão para os desva­
lidos; cons truir duas novas alas 
no Hospital Municipal e fazer 
ali outros melhoramentos; cons­
truir uma casa e outros melho­
ramentos junto ao Matadouro 
Municipal; fundir as duas so­
ciedades agricolas do Municipio 
no Consorcio Profissi onal Coo­
perativo dos Agricultores, ad­
quirindo-lhe o terren o para nelle 
ser insta llado o posto; inicia r as 
obras de cal çamento da cidade, 
alem de outras obras, melhora­
mentos e iniciativas que seria 
longo enumerar e que o publi­
co não desconhece. 

Aristldelil L ', rgnr:l . "X· 
Prf'fe lto dI' Joillvllle 

Ao deixar o cargo sinto-me 
de conciencia tranquila, tendo a 
convicção intima de que, si por­
ventura erros cometi na admi­
nistração, são elles fartamente 
compensados pelo que de util 
pude realizar. 

E si algo ha que seja para 
mim motivo de satisfação e or­
gulho, tal é o ter sido um dia 
o depositario da confiança da 
culta e obreira população de 
Joinville, confiança que tudo fiz 
para não desmerecer e que, creio, 
nlio des mereci. 

joinville, 5 de janeiro de 1938 

Arllltldes I.argora 

ção do imposto cedular, que era 
a principal fonte de sua renda, 
determinada pela Secretaria do 
Interior e Justiça , muito sacrifi­
cou o equlllbrlo financeiro , não 
tendo sido possivel, ass im, 
áquelle districto , saldar as suas 
contas do anno. Devo ainda fri­
sar que em consequencia dessa 
mesma suspensão deixou o mu­
nicipio de arrecadar cerca de Rs. 
70:000$000 durante o exercicio I ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
encerrado em 31-12-37. 

Durante os 21 mezes que esti­
ve á testa do Governo Munici­
pal, si muito não me foi possi­
vel fazer , pude, todavia , realizar 
o seguinte: adatar o predio para 

PAÇAM seus ANNuNC.OS NA 

Flamma Verde 

• 

Leia SenhOra!1 
E' para o seu bem! I 

Não tome qualquer regulndor, sem saber si é o que lhe 
conoêm ! 

Guarde na memoria! 
:>i a senhora soflre de [alia ou de exce!lo de Regras, não 

ｰ ･ ｮｾ＠ que com qualquer remed 'o ficará curada ! 
Um s6 remedio não pode eUl'ar duas doenças tão dif­

ferentes! 
São necessarlos dois reguladores clltterente5! 
Para a f alta ou f lux o insufficiellte das regras existe um 

Regulador scientifico, f eito especialinente para essa molestia, é o 
.REGULADOR ｾｉｅｄｅｉｒｏＢ＠ No_ I •• 

Para o excesso ou prolongamento excessiDO das regras 
(Metrorrhagia, ldenorrhagiaj exisle tambem um Rej;ulador scien· 
lifico, f eito especialmente para ess.s doenças femininas: ,.: o 
.REGULADOR ｾｉｅｄｅｉｒｏｓ＠ No_ 2,. 

'Janto o .REGULADOn ｾｉｅｄｅｉｒｏｓ＠ No ... romo o 
.REGULADOR iUEDEIROS No. 2' , contêm elementos e[­
ficientes, que f azem desapparecer . s colicas, dores, indispusição, 
tonturas, dores de cabeça, perturbações visuaes, emfim, lodo o 
mal-eslar que acompanha a falta e o excesso das regras. 

Nole bem I Para a f alta ou insufficiencia das regras, o 
remedio é unico: 

cRF.GUL.4DOR MEDEIROS No. ) -

Para o exce!lo ou prolongamento excessivo d.. regras, o 
rem2dio t8lTlbem é unico: 

cREGUI.ADOR J!EDEIROS No. 2-

tica catharinense e de assumptos 
que a esta interessem. 

V - O arranjo e a conserva­
ção de uma exposição per ma-

nente franqueada ao publico e 
que comp.ehenda amostras da 
producção catharinense e docu­
mentação relativa á economia e 

CHRONICA 

Do Quartel 

O Gommunismo 
24 De 

A's oito horas da no ite de 23 
de outubro, os officiaes do 3' de 
Infantaria recllbiam a ordem dos 
generaes para a realização do 
movimento pacificador. Uma ho­
ra depois a tropa da F)raia Ver­
melha ligava-se á Fortaleza dQ 
São João e fazia installar a li­
nha de postos avançados. Co­
meçava a revolução dentro da 
Capital da Republica . . . No Pa­
lacio Guanabara, reinava o mais 
absoluto desconhecimento por 
tudo quanto se passava. Os ho­
mens do governo lembravam os 
cortezãos que, no momento em 
que aS massas amotinadas de 
Paris lançavam o terror, ainda 
se permittiam fazer reverencias 
nas antecamaras das damas da 
côrte. O governo estava isolado 
do povo. O clima revoluciona­
rio havia creado um divorcio 
fundo entre a opinião publica e 
os seu dirigentes. O presidente, 
insulado na sua dignidade pes­
soal, ignorava a onda de indig­
nidade que se espraiava por va­
rios circulos da administração, 
Os gritos isolados de vinte e 
dois e vinte e quatro pareciam 
reunir-se agora e resoar em con­
junctó com estranhas e Inéditas 
vlbraçOes. O povo queria uma 
mudança radicaI. O povo queria 
a quéda dos velhos politicos, 
cujos erros e. crimes os haviam 
incompatibilizado com a opinião 
publica. O Exercito que nunca 
･ｾｴ･ｶ･＠ contra o povo, porque é 
o proprio povo, deflagrou a re­
volução. Os generaes falaram err 
seu nome e em nome da Nação 
ameaçada da guerra civil, que 
era mistér evitar . .. 

Na manhã de 24 de outubro, 
depeis de uma tormentosa noite 
cheia de interrogações, Botafogo, 
Copacabana e o Leme haviam 
sido tomados pelos soldados do 
Terceiro. A's 9 horas as forla­
lezas salvaram o advento do no­
vo Estado. O Palacio Guanaba­
ra cahiu sem um tiro. O militar 
do Brasil não atiraria contra os 
seus irmãos civis, para defender 

á vida do Estado nos seus prin­
cipaes aspectos. 

De accordo, tambem, com o 
citado decreto esta repartição 
passou a denominar· se -Depar­
tamento de Estatistica e Publi­
cidade do Estado-. 

Para ter sempre em dia seu 
serviço informativo sobre os 
municipios e poder realizar com 
efficiencia suas altas finalidades, 
esta secção solicita, por meu in­
termedio, vossa imprescindivel 
collaboração no sentido de lhe 
ser t nviado, regularmente, um 
exemplar do orgão sob vossa 
direcção. 

Certo de que ·não nos faltará 
vosso valioso concurso, apre­
sento-vos desde já os meus me­
lhores agradecimentos e os pro­
testos de meu alto apreço. 

Fpolis., 6 de janeiro de 1938. 

]. Cal mo Flores 
Director-Gerab 

.A. 

Na Jornada De 
Outubro 
governos que o povo detestava , 
As massas popula res espraiam­
se pelas ruas. Um tenente do 3', 
junto ao Tunnel Novo, com ça 
a retirar pannos vermelhos l', m 
que o povo se enfeitava e com 
que se ornavam os automoveis . 
E dizia a todos:- -A revolução 
é branca, para evi tar derrama­
mento do sangue brasileiro. A 
revolução é para implantar uma 
junta militar que imponha ordem 
á Nação e evite sacrificios in­
glorios- I E os trapos vermelhos 
iam sendo amontoados junto á 
bocca do tunnel. .. Em pouco, 
era já uma enorme trouxa rubra, 
retalhos de colchas, cobertores e 
vestidos . .. E o tenente não de­
sanimava. Repetia sempre-a re­
volução é branca, feita pelo 
Exercito, para o bem do Bra­
sil ! . .. Quando ás 5 horas da 
tarde, esse official regressou ao 
quartel da Praia Vermelha, de­
pois de 20 horas de acção ex­
haustiva, no mastro do quartel, 
tremulava, não a Bandeira do 
Brasil, mas a bandeira vermelha 
da Parahyba, na qual, o ma­
chiavelismo bolchevista, explo­
rando o martyrlo de JoãO Pes­
soa, fizera gravar a palavra 
-NEGO- I No centro da cidade, 
incendios, assaltos, depredações, 
roubos, empastellamentos de jor. 
naes... A massa enfurecida e 
descontrolada nao podia ser 
contida nos seus excessos. Os 
communistas habilmenfe apro­
veitam-se da confusão reinante 
para imprimir na jornada histo­
riça de 24 de outubro o sello 
rubro da sua presença ... Nes­
se tempo, não havia ainda o 
profunda ｡ｾｩｴ｡￧￣ｯ＠ social regis­
trada em nossos dias. O Exer­
cito e a Marinha jámais permit­
tirão que a guerra civil que ron­
da trahiçoeiramente ｡ｾ＠ jovens 
nações desgrace o povo brasi­
leiro. 

BLLBS SALVOS POR ｂｾｌｂｓ＠
ConfiDu" D .. 2a. p .. a: .... 

mento propicio e deram a mar­
retada certeÍl a. Quasi todos os 
generaes inglezes foram attingi­
dos e obrigados a deixar seus 
postos! 

\ NNUNCIA o telegrapho que 
, Lady Elles, esposa de um 
general offerdido, falleceu de dôr 
ao conhecer a. desgraça do es­
poso. Essa nobre creatura sal­
vou a mulher ingleza perante a 
historia. Dir-se-á mais tarde que 
sempre houve uma pessOa capaz 
de sentir a humilhação imposta 
pelo bóde preto - Lady Elles, 
quP comprehendeu a gravidade 
do acto e de emoção morreu! 
E' pena que os bordados dos 
homens, tão duramente tratados 
pelo -collegio da macumba mos­
covita>, não estejam todos no'.l 
punhos e no peito dessa nobi­
Iissima mulher, que soube sen­
tir por elles a desgraça e dar 
ao mundo uma prova de que se 
póde morrer de dOr quando a 
dignidade é offendida. 

'I 

II 

\ 
ｾ＠

ｾ ｉ＠ 1 
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"Nessa mocidade que sacode os braços para o alto como se premn 
çar o sol, é nella que deposito a minha confiança e para ella Que eu 
porque é uma força capaz de consolidar o Estado Novo," ｾＡＧＭＺＮ］ｾｾＮ＠

E n IMPERIALlSMU ｉｎｮｬｾｚ＠FLAMMA VER 
ANNO" I fLORIANOPOUS, i5 d. J""" d. 1938 I NUMERO 66 A SE RV I C O O OS J U DE""" 
Preso no 'Rio um 
Agente Secreto 
do Komintern 

-- --

, Daníllo Carneiro 
Ribeiro 

BUCAREST - Affi rma-se es­
tar imminente uma .demarche> 
ingleza em vista das medidas 
anti-semitas do noVO governo 
rumeno. O governo britann ico 
teria encarregado o ministro in­
glez em Bucarest, de recordar, 
na primeirâ occasião, ao governo 
rumeno, em -tom amistoSO>, o 
grande interesse do governo in-

var os processoi fraudulentos 
em pregados para a obtençao de 
cidadania rumena. 

O ministro da In strucçaO bai-
xou tamhem decreto dispondo 
que sómente professores de raça 
rumena poderão leccionar histo­
ria nacional não sómente nas 
escolas do Estado como nas das 
minorias, 

.1IS sensacionaes declarações na Delegacia I Ｎｾ ＧＮＢ＠ ! .. , g!ez no tra(ado das minorias as-I' . .. !" Ｌｾ＠ ., slgnado em Pans, em dezembro 
de Ordem Pohhca e Social - Sabotagem 1 • , ..... ' ｾ＠ ... -. de 1919, assegurando direitos 

d 
. d . . 1 1" """ 7' politicos, liberdade religiosa ás 

a SI erurg1a Il8ClOna \ ,*' minorias nacionaes religiosas e 
Iinguisticas da Europa, 

Ordem Politica e Social acaba Nos circulos francezes affirma-
de effectuar a prisão do indivi- I se que houve a intenção de fa-
duo José Catalla, de nacionali-I zer com que o ministro francez 
de franceza, apontado como es- effectuasse uma demarche> se-
pião, Rigorosa devassa em sua melhante, mas que renunciE>u a 

CUMPREM SE 
Os protocollos 
dos sabios do 

Sião! vida particular foi realizada, isso em vista das bôas relações 
facto que forneceu motivos que que correm entre Paris e Buca-
possivelmente determinem a sua rest, deixando a acção á Ingla-! PARIS - O org!o dos ｣ｯｾＭ
expulsão de nosso territorio, Jo- terra, após uma troca de tele- munistas francezes, -L'HumaOl-
sé Catalla já foi condemnado á phonemas entre Londres e Paris, té. publica hoje appello dirigi-
morte em sua patria, em 1917, . a esse respeito, do por diversoS ｩｮｴ･ｬｬ ･ ｣ｴｵｾ･ｳＬ＠
rena essa imposta pelai auto ri- AssumI0 as ｦｵｮ｣￧￵ｾｳ＠ de re= para que em todos os palzes 
dades militares francezas para dact?r deste semanano ? a.ca O ANTI-SEMITISMO seja organizado o -Boycott> d;lS 
despistar as verdadeiras funcções clemlco ,Danlllo ｃ｡ｲｮｾｬｲｯ＠ ｾｉ｢･ｬｲｯＬ＠ mercadorias de procedencia niO'-
de espião na AlIemanha que' , Convidado pela dlrecça,o para I BUCAREST -O Conselho de ponica, bem como a negar em­
exercia então. Essa sentença \Integrar o corpo redacton,a.1 de Ministros da Rumania nomeou barque de armas e munições 
levou-o mais tarde aos tribunaes, FLAMMA VERDE, desde Ja Da- 1 uma commissão ministerial afim destinadas ao Japão. 
e, sem poder defender-se, foi \lI11? .Carnelro RibeirO empres·: de estudar os negocios de bebi- Entre os signatarios desse do­
condemnado de facto. O chefe (ara as nossas ｣ｯｾｵＮｭｮ｡ｳ＠ o con- i das que se enc9ntram em mãos cumento encontram-se Romain 

DIDITIlOFF Uhefe do o ervlço e nspecçao o AI'" _, ' e lU eus. annu açao as Rolland e mstem. d S . d I - d \curso de seu espmto, d ' d A II - d 'E" 
. _. Exercito francez entretanto, #em- . Ias, nao sena agora a pn- concessões será levada a effeito .iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

ｾｯｭｩｵｴ･ｲｵ＠ uarcou-o para as Guyanas Fran- melra vez que o novo .redactor sómente dentro das leis exis- • 
RIO-A policia prendeu o in- cezas, dahi tendo sido remettido ｣ｯｬｬｾ｢＿ｲ｡＠ neste ｳ･Ｌｾ｡ｮ｡ｮｯＬ＠ . tentes, tendo em vista especial-

dividuo de nacionalidade fran- para a fronttlira do Brasil, na I Tivemos occaslao de, vanas mente a legislação referente á Mais 13 n -
ceza Jose Catal1as, agente se- cidade de S. José do Oyapock, vezes, estamparm?s ｢･ｬｬ｡ｾ＠ p,ro- saúde publica. 
creto C. 34- e depois de devas- quando conseguiu fugir para o ducções de DaOlllo C, RibeirO, Será igualmente nomeada uma 
sa feita em sua vida particular, territorio brasileiro, dirigindo-se ｲｮＬｴｾ･＠ ellas o estudo sobre ,a fa- commissão destinada a compro- • 
apurou detalhes que determina- para Belém do Pacá, e, em se- 1111 11 a ｡ｴｲｾｶ･ｺ＠ do ｰｮｾｭ｡＠ liberaI V10 S par o 't 
rão sua expulsão do terriloriú guida. para esta Capital. A' sua democrahco, commuOlsta e mte-
nacional. . I detenção verificou-se á Rua Vo- grallsta, trabalho ･ｳｳｾ＠ e!" ｱｾ･＠ , ' LI 

Juntarios da Patria. Declarou o ､･ｭｯｮｾｴｲｯｵ＠ u!"a Il1telllgencla A I e C t , c oyd 
AGENTE DO KOMINTERN I ;Jccusado que foi preso pela po- percuclente e viva. gr j a a o I a 

"licia carioca, por ter se recusado 
RIO - Acaba de ser detido, a fazer parte do serviço de es- condelT1na O 

pela policia, o agente secreto pionagem mantido pela firma 
C. 34, de nome JOSé Cata1!as, franceza Longovick, onde traba- P t · 10 Rotary Club 
que exercia ｾ＠ espionagem a sol- Ihava ultimamente, com ,o ･ｮ｣｡ｾＭ o·r afia n 
do do ｋｯｭｬｮｴ･ｲｾＬ＠ , , Ｌｧｾ＠ de sa!:otar a Industna brasl- KAUNAS- Os dirigentes 

O pengoso indiViduo agia lelra, sobretudo no que se rtlfere 'C· . 
junto a'S forças armadas, á siderurgia nacional. Não bas- da ｉｧｾ･ｊ｡＠ .. atholtca da LI-

Documentos compromelledo- tante, suspeita-se de que Catalla O dr. Ivens de Araujo Secre- thuama cntlcam acerbamente 
res foram apprehendidos em po- consegui u apoderar-se ?e doc.u- tario de Estado dos Negocios as activiclades sempre cres­
der do agente, C, 34" ,mentos sobre esta. mdustna, da Segurança Publica, no uso centes que desde ha algum 

Prosegue ｲＱｾｯｲｯｳｯ＠ Inquento sendo que a sua achvldade em das atribuições que lhe compe- tempo vem desenvolvendo 
sobre a extensao das suas ach- S, Paulo e nesta capital sempre tem ,. ' 
vidades no Brasil. foi p"erniciosa, Até em sua pro- ' PROH1BE em terntono ｮ｡｣ｉｾｮ｡ｬ＠ o Ro-

_ . , ' pria pat.ria JOSé tem promptuario 1I0S clubes e recintos fechados, tary. Club, ｉｮｴ･ｲｮ｡｣ｬｾｮ｡ｬＬ＠ com 
RIO-A DelegaCia EspeCial da I na poliCIa, nos quaes se realizem festivida- apoIo actlvo de vanas e des­

---- - - ｾＭＭＮＮ＠ ..--

do 

eles carnavalescas, a venda e o tacadas personalidades da 
liSO de lança-perfumes, ou quaes- vida publica do paiz. 
quer outros productos semelhan­
tes, que possam produzir exci­
tação, ou embriaguez. 

RIO-8egulralD parlL a 
Europtl. em COIDDlfesllo 
(lo governo Cedera.. oa 
eugf>uheiros Elvlno "VIctor 
Augu.to NepolDucello e 
Nedor lUhcedu. que liob, 
I' clu·fi •• do comlDaudnnte 
8ylvio BorgeM (Ie !!IOUZll 
lUoHu. orneial tIa muri" 
,hn .tco'''pnohurilo uo 

",elllo lUnudo u eou8troC" 
ção dos utn'los delilto,," 
llus á (rota d4,) Llol d Brl\" 
sflelro. Os uRvios eocOW" 
mentlR.l. li sãu em oume­
re .Ie treze f> estão lieudu 
coustruld08 nos estulehol 
ｕｉｾｶ｡･ｈ＠ dll HollRod., e dI' 
,",uecio. As ｦｾｲｴｩｦｩ｣｡￧￵･ｳ＠

Canal de Suez 
Paris,- De accordo com I sás inquietas desde ha al­

commentarios divulgados pe- guns mezes em consequen­
lo collaborador ,londrino do 'eia de reiterados vôos regis­
jornal .Figaro., as autorida- trados por aviões cuja nacio­
des militares britannicas de- nalidade e proeedencia até 
cidiram a creação de um agora não foram positivadas 
grande aeroporto militar no em virtude da grande altitu­
proximo Oriente, em Genef- de conservada por esses ap­
ta, nas cercanias do Mar parelhos. 

Fpolis, 10-1-30 
lvells de J}rau;v 

ｾ＠ ... ., ...... Capitalistas po- A descoberta da .e:' 

dem desem- ção t"luminenae do 

Vermelho, destinado a prote- Como se, vê, é o povo 
ger o Canal de Suez. egypciu que paga o pato .. , 

Parte das despezas com 
essas obras será coberta pelo 
guverno egypcio. 

ACereSCl!nta ainda o articu­

Soffre do estoD\ago? 

Não procure outro remedio. 
listt que ,as ｡ｾｴＨＩｲ￭､｡､･ｳ＠ mi-\ ｐｾ￧｡＠ DH"E,",'I'IVO )';YEIt litares bntannlcas estão as- •. __________ _ 

Almiraule 
PROTOGENE8 GUIMARÃES 
Falleceu em dias da se­

mana passada o Almirante 
Protogenes Guimarães, ex­
ｾｯｶ･ｲｮ｡､ｯｲ＠ do Estado do 
Rio e ex-Ministro da Ma­
rinha. 

Com o tallecimento do Al­
mirante Protogcnes perde o 
Brasil um servidor illustre 
e Santa Catharina um filho 
dos mais dignos. 

Soccorro Vermelho ' 

b a r ca r I Em feliz diligencia, a polic!a 
do Estado , do Rio conseguIU 
localizar e varejar, em Nicthe­
roy uma secção do SOCCflfCO 
Vermelho. 

Revogada A Ordem Da Immi­
gração PerrRittindo O Desem­

barque De Mil1ionarios 

TCtlclo .. ｉｬｬｾｰ･ＨﾷｴｯｲｬｴＬ＠ do 
PolI(·I(, Burlllmu .10 (lio 
prohlbldo o desembnrqtle 
dt, tr(lH copUlllIstu8, o 
Itauullrnty Intervlo rt" O· 

gluulo II ｰｲｯ｢ｬ｢ｬｾｩｬｯ＠ leU .. 
ele Ilccordo ('010 R lei de 
I mmltrraçílo. 

Foram prezos varios eng." 
nheiros e advogados. 

Esses agentes do communis· 
mo agiam de accordo com as 
dlrectivas da IV Inte:rnacioDII, 
de que é chefe. 

Lton Trotzki, inimigo de Sta­
lin. E ha quem diga nao haver 
communistas no Brasil aaindO 
contra a nossa Patrla i a soldo 
de ｴＩｲｾ｡ｮｩｵ￧ｏｩＸ＠ internacioo 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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